ESCRITA E INFORMÁTICA: o texto e a referencialidade
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	Está em CHARTIER (1998) que o volumen, aquele suporte em que eram escritos os textos que constituía-se de um papiro ou pergaminho enrolado em um bastão cujas pontas ficavam de fora, deveria ser manuseado pelo leitor da seguinte maneira: seguravam-se as extremidades e desenrolava-se o texto para lê-lo. 


	O texto era, então, escrito de maneira vertical, o que tornava muito difíceis sua correção ou o retorno a algum ponto já desenrolado, dependendo do tamanho da mensagem. Era também quase impossível que o autor lesse e escrevesse ao mesmo tempo, ou melhor, fizesse essa monitoração que normalmente fazemos quando controlamos o que dissemos e o que ainda vamos dizer. A idéia de autor ainda nem existia, mesmo porque cada um que copiava manualmente o texto podia mudar trechos, saltá-los ou simplesmente se esquecer de colocar o nome de quem escreveu.


	Também está em CHARTIER (1998) que, talvez, a primeira vez na história que o homem se preocupou em trazer à tona o nome do autor e associá-lo necessariamente ao texto escrito foi durante Inquisição. Era importante saber quem escreveu um texto proibido para que fossem punidos ambos, texto e autor.


	Depois que os livros passaram a ser impressos nesse formato que conhecemos hoje, vários cadernos prensados uns aos outros, e a unidade de leitura passou a ser a página, um fato curioso e importante para o ato da leitura não mudou com a tecnologia: nossa maneira de fazer referência. Falo mesmo no sentido lingüístico do termo. A co-referencialidade de nossos textos continuou a mesma, como se esse material fosse ainda escrito num rolo, na horizontal. É assim que ainda escrevemos “o artigo supracitado”, “a coluna abaixo”, “do autor acima referido” e outras expressões similares, mesmo que a referência esteja sendo feita a algo escrito na(s) página(s) anterior(es) horizontal(is). 


	A escrita parece ter cristalizado não apenas um estilo mais formal do que a fala ou uma sintaxe mais complexa, mas uma maneira de fazer referência do tempo do volumen. 


	Esse problema, porém, parece estar deixando de ser tão curioso. A informática devolve ao texto a referência num espaço vertical. Podemos agora dizer “sobre o autor supracitado” uma vez que o texto passa diante de nós de baixo para cima, ou de cima para baixo, conforme se queira recuperar ou avançar. 


	Se o volumen oferecia uma dificuldade de manuseio, os processadores de texto trazem a vantagem de serem mais rápidos, mais versáteis e propiciarem uma procura mais eficiente do trecho que se desejar. 


	A necessidade de não ocupar espaço trouxe a virtualidade. O autor, segundo LEVY (1998), deve preocupar-se agora com o direito de fluxo, não mais com o direito de posse ou autoria, e com o valor de uso, não mais com o valor de troca. O texto existe virtualmente, em estado sempre atualizado e será impresso do HD (hard disk) para sua forma definitiva. Talvez esteja em xeque a crítica genética. 


	A unidade de medida também muda com a referencialidade recuperada. Não mais uma página, exceto para fins de impressão, ou seja, transformar o virtual em papel, mas o “cabaite”, ou K. Um texto de 2K será pequeno enquanto que o de 123K será grande. Pode existir até mesmo um sistema de conversão que variaria conforme a formatação da página (A4, ofício, legal, espaço duplo, tamanho de fonte etc.). 2K seriam correspondentes a uma página, se o texto for produzido e formatado para papel A4, espaço simples, fonte 12, times new roman.


	O nome da letra também muda. Quem falava em caligrafia e em letra redonda, agora usa 


do dono. O texto sim, continua o fazendo. Tornam-se de suma importância a criatividade, a autenticidade e a agilidade em fazer atualizações. Pessoas, pensamentos e textos ficam obsoletos com muito mais rapidez.


	A informática vem mudar nossas relações com o texto, com seu processo de criação, com a leitura, com a velocidade dessas ações, com a dinâmica envolvida na criação do texto e até mesmo vem recuperar nosso jeito espacial de fazer referências para que o leitor recupere o texto.  A co-referencialidade não mudou com a tecnologia, a língua escrita talvez não tenha sido tão veloz quanto as mudanças que a tecnologia sofreu, mas o mundo dá voltas, isso é certo.     
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